
O cicloativismo em SC

Movimentos: 
Formais e
Informais



Cicloativismo
definição

• O ativismo para o uso da bicicleta pode ser 
utilizado para todos os movimentos que 
defendem o uso da bicicleta para os mais 
variados fins, como lazer, esporte, turismo, 
saúde, transporte etc. e fazem de um destes fins 
seu “cavalo de batalha”. 

• Em minha concepção, ele é um movimento que 
quer a bicicleta como meio de transporte. 

• E, como transporte, se empenha pela segurança 
e pela inclusão social.

  



Colocações preliminares
• Tenho constatado que estes outros movimentos geralmente não 

somam conosco: pedem nossa ajuda para um passeio, uma 
competição, uma rota turística, uma tese de mestrado etc. e, 
atingido o seu objetivo, aí eles somem e não atendem a nenhum 
chamado para apoiar nossa militância e nós ficamos sós.

• Com destaque, menciono políticos, técnicos e burocratas (antes 
de montarem numa bicicleta, e para quem éramos os ciclo-
chatos).

• Por isso, somos um movimento composto por poucas pessoas, 
geralmente uma meia dúzia.

• Mas o resultado de nosso trabalho é grande, é fantástico e 
beneficia a todos os demais grupos, bem como toda a 
comunidade: ciclistas, pedestres, cadeirantes, skatistas e até 
automobilistas. 



• Além do mais é: 
• ecológico, 
• sociológico, 
• saudável, 
• econômico, 
• alegre e 
• Prazeroso: nos enche de FELICIDADE



Por isso, esta militância é gratificante!
Mas também é frustrante!

Uma grande maioria presta trabalho voluntário, com 
pouca ou nenhuma estrutura. Por isso, o 
resultado – mesmo sendo fantástico – poderia 
ser muitíssimo maior.

Fazemos o que podemos. E isto é muitíssimo 
menos daquilo que sabemos fazer e gostaríamos 
de fazer, se tivéssemos recursos.



O cicloativismo no Estado de SC
Não sou a  pessoa mais indicada, pois nossa ONG, a ABC, está 

focada em ciclovias e para Blumenau. 
Meu conhecimento sobre o que existe em SC é formado pelas 

notícias que me chegam pela internet, pela imprensa, na 
participação nos encontros promovidos pela Giselle, nossa 
embaixatriz, e das muitas reuniões fora de Blumenau.

Por isso, não vou citar nomes, porém somente as cidades de meu 
conhecimento: Na Capital, em Blumenau (150km) e em Jaraguá 
do Sul (idem, na nossa região) e, recentemente, em Joinville. 

A construção de ciclovias está acontecendo em Pomerode, Timbó e 
Rio do Sul (na nossa região), e em outras regiões espalhadas: 
Curitibanos, Criciúma e São Joaquim. 

Também temos aquelas clássicas apenas para o lazer,  em 
Fraiburgo, Caçador, São José.

Destaco aqui uma rota de cicloturismo de 300km, em nossa região 
(Timbó e mais 7 municípios do Vale das Águas, com mais de 200)



O registro apresenta poucos movimentos.
No entanto, isto não reflete o tamanho do 

movimento informal, esporádico ou embrionário. 
Refiro-me ao crescente aumento de 
manifestações a favor dum espaço maior para a 
bicicleta. Ainda são poucos os que se 
manifestam, mas quando o fazem, a grande 
maioria do grupo, da assembléia ou da 
comunidade aplaude, dando a entender uma 
vontade coletiva. 



Ativismo informal
• Empresários com suas associações
• Líderes comunitários,  “         “ 
• Líderes de conselhos de segurança
• Diretores de escola
• Jornalistas
• Estudantes
• Etc.
• Políticos



E este desejo coletivo eu vejo 
materializado tanto nos pedidos por 
ciclovias encaminhados pelas prefeituras 
Brasil afora no programa Bicicleta Brasil 
(crescimento geométrico) quanto nas 
inscrições no Dia Sem Carro.



Sistema Cicloviário de Blumenau  
SCB

• O SCB liga o centro a 
todos os bairros e 
interliga com os 
municípios vizinhos.

• Malha total: + 150km
• Realizado:    > 40km

(em segmentos 
isolados)

  < 300.000 habitantes



Auto afirmação





















































• www.abciclovias.com.br

OBRIGADO
Eldon@Jung.com.br
0055 (47) 9982.4083

http://www.abciclovias.com.br/
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